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factores cuya apreciación se basa en intuiciones subletivas. Denuo
de esta categoría colocariamos los rrabajos en.aberudo, .i.io"ir-"
y conducra humana", por J. M. Aragó Mitjáns; ..S.. v .uolti.iár,,
por C. Paris; "La b¡biia y la evoluc"ión", i,* I-. e*i.üi.ir,-fUl
o_aros DtDI¡cos y el número de los primeros progenito¡es.,, por G.
3lp::_k creencia crisr¡ana y ta-evolución"', i* f_. ll.'Á.-.*
dáriz; "Teilhard de Chardin: evolución y cristianisrno,, por E. Co_Iome¡: "-€l [ururo del hombre", por J. Rof Carballo;'ii ,;Cr.".t.
y sfntesis", por M. Crusatont paiió,

Todos ellos son el ¡esulrado del hecho de que .,La religión. norsu parte, si conrinúa inte¡esada por el hombre y q"i... ,?*ui.iu_blá¡dole de sf mismo y de su mundo, no p".a"'pÉÁ"n.¿I;;r;;
srore ante esas nuevas perspecLivas que tan hondamente los modr-ncan. ¡,s, por tanto. un inre¡és común, por Ia misma reaüdad hu-
:T^"Tll^1111 "1g,"9 "'j:_l fenómeno de ta evolución 

"pro*i*uenrre s¡ cren(ra y fe' (p. 927).

, "En rérminos del Ienguaje teológico, dirfamos que mienlras losnomDres-de cre_ncia prosiguen hon¡adamente sus investigaciones norsus propros mérodor, sin dar por cierto aquello que tJdavla no. k,es y_s¡n oponerto a la ve¡dad revelada, los teólogojdeben abstenersede dictaminar- sobre aquello que pertenece propramenre a Ia cien_cla, y anles cte rechazar una hipótes¡s se¡iimente fundada en laobservación cientifica, examinar-si no conviene .*r;il;;';;;"
más, al dominio de la historia de la salvación, l. t.ofogá ii^;;;.negarre¿ o apofática' (p. 8p5) . Estas palabras, expresJn d; ;;J"claro eJ porqué de esta obra ,,¡eyoluciónaria,..

JoxaNNe ¡AULHAB¡R

I-¡yn¡ssr. Mrcr'¡¡- y JoHANNES W¡r_s¡nr. Ind,ian Societies ol Vene_zueta.. Their blood group f),pcr. Jnsriruto Caribe de ¡r,.á,o.fá*1.
y.Sociotogla. Funda¿ión t a-Sa.tle de Ciencias N",;;i;:'ü;;;;?"fÍa núm. t3. Caracas, 1966. 3r8 pp., aó ;d;;:-a; ;d;;';
maPas,

Como está indicado no primeiro parágrafo désle tivro, foi élcescrlLo com o ob1eL¡vo principal de reunir os diversos dados obtidospetos autores clurantc os últimos dez anos no que se refere aos in_
_dios 

venezueianos e seus grupos sangüíneos. Résutrados o;.i;;r'ilunnam srdo publ¡cados a inrervalos regulares durante ésie pe¡iod,o
mas o 

,volume^reune infomagóes .orr,[lera. . Ii""i, ,ó;r; ;;tJ;i
corel¿co.em- zE expedigóes, assim como as conclus6es obtidas apóso acú¡nulo.de rodos os dados, que incluem g.446 irdi"i;;;;-i{;i;-
tados inéditos sóbre os grupoi sangüineos . or,rru, a"r".i..¡"ilü
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de 7lB indígenas sáo também apresentados. A pesquisa {oi desen-
volvida mm o propósito de ve¡ificar a disribuigáo geral dos genes
que condicionam os grupos sangüíneos em 16 sociedades indígenas
contemporáneas da Venezuela e a monografia em referéncia se
constitue no _primeiro estudo désse tipo i ser feito em qualquer
pals sul-americano.

O üvro é dividio em cinco capitulos. Há uma pequena intrc-
duqáo (4 pags,); segue-se um capltulo sdbre aspectos pré-históricos
e .atuais da populagáo autócrone venezuelani (15 págs,); des-
crigáo dos métodos de coleta das amost¡as de sanque-e;e cálcLr-
lo das freqüéncias génicas (6 pags.); informagóes dltalhadas e sis-
temáticas sóbre o ambiente, a cultura, a aparéncia física e os qrupos
sangülneos de cada uma das rribos esruiadas (193 pags.);"inier-
pretagáo das freqüéncias genicas obtidas (28 pags.); um apéndice
sobre outros genes marcadores (6 pags); uma bibliografia de mais
de 400 rltulos (25 pags.); e índicés áe auro¡es e ur.into.. Virrte e
oito excelentes fotogmfias mostram individuos representativos dos
grupos esrudados.

A simples descriEáo da monografia já indica a sua impo¡tancia.
Pode-se discoradar de muitas das afirmativas apresentadas e ima-
ginar outras manei¡as de análise dos dados. Más sem dúvida ésre
documento perr¡ariecerá como uma importante contribuigáo para
o conhecimento do homem amer¡cano.

O exa¡ne detalhado de uma obra de tal enverqadura indica ine-
vitá,velmente pontos sujeitos a debale. A priniipal obieqio que
poderia ser feita, na minha opiniáo, seria a áa falia de .r"*r -uio,¡ntegraqáo entre os dados antropológicos e os genéticos. por exem-
plo, coexistem no livro afirmaqóes llue most{am aderéncia ao con-
c€ito tipológico de explicagáo da variabilidade flsica (pags. 18, !0,
50, 187) e apresenta€áo dos postulados da mode¡na genética de
populagoes, que invalidam tal conceito.

As informagóes colhidas náo puderam ser ordenadas em um es-
quema interpretativo simples. Por exemplo, foram observadas dife-
renqas em freqüéncias de grupos sangüíneos mesmo entre tribos
de filiagáo étniia e linguístiia muito pr?xima. Isto levou os aurores
a darem énfase i possível a$áo da oscila!áo genética na determi-
nagáo das freqüéncias génicas observadas, Ma¡ como foi salientado
por éles próprids (pág. 260), é possÍvel que a utilizaqáo de mét<¡_
dos mais sofisticados de análise estatístic; (envolvenáo o uso de
computadores) possa levar a uma interpretaEáo mais ¡acional dos
resultados. Éste problema, aliás, está na ¡aiz de todos os esquemas
classilicatórios taxonómicos atuais que envolvam populagóes hu-
manas. A quantidade de informagóes sóbre características motfo-
lógicas, q-ue presumivelmente estáo sob contróle genético, bem como
sóbre polimorfismos, é de tal monta que está t exigir o desenvoi-
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vimento de métodos computacionais adequados- que permitam uma

análise que englobe todoi os asPectos desta variaqáo'

Poderiam ser feitos outos reParos quanto a afirmativas 
-apresenta-

tlas especialmenre no capítulo de interpretaSáo das trequencras,oe

p¡rupoi sanqüineos. Os auto¡es Parecem suPor que Processos ors:

;;;;;;';;i;;;volver necesstriiamente a..ágao da oscilaqáo- gené'

iiau, ,"* levar em conta que a selegáo disrupttva',por €xemPro'

também pode condicionar disP€rsáo (pags 259 e )¿4{') 5ao men-

cionados 
^em diversos trechos do livro os Problem¡s genetlcos es'

peciais que surqem na análise de "populaSóes Pequenal Mas nao

i,¿ nenh'uma tólativa de definilas' Sem dúvida a anál$e de gni-

po, prlti.ul"t.t é muito mais complexa do que o sim-ples. exame

áe posslveis gradienres génicos em térmos continentals Ma e olscrr-

tfvJt classitiár como ;populagáo 
Pequena" aos 20'000 Yanoama

o". .i"á" vivem no te.ritO¡"'emiz"itas ou aos ll'?00 Warao do

ó"i,. do otitto.o (tabela 1), a menos que se demonstre isolamento

genético suficiente'.nt . oi gtrrpo" ]ociis dessas tribos que ¡ustifi-
quem tal classificaEáo.

Os comentá¡ios acima, naturalmente, náo diminuem o valor da

obra, que é um documento indispensiivel para todos o: i"l"t:::11"'
.* .rie.tot antropológicos e genéticos das populaqóes :-nd]C-ena:
americinas e se constitue, também' em imPortante contnbuleao a

Biologia Humana em geral.

Universidade Fede¡al do Rio
Grande do sul, Br¿sil.

FRANcrsco M. S¡r-z¡xo

MARTIN. RuDoLF und K¡rr- S,lu'r'¡R.. Lehtbuch d'er Anthrcpologie
in Systez'ztischer Darctellung. Tercera edición totalmente amplia-
da y renovada. Gustav Fischer, editor. Stuttga¡t. Toeg-t, 99t
pp. y Srf figuras (195?): tomo rI, pp' 663-1574, figuras 

-312- 
a^666

lisss¡; to-" rrr, pp. 1575 a 2416, figuras 667 a 1069 (1962);
tomo rv, pp. 2417 a 3000, figuras 1070 a 1253 (1966).

Desde l9l4 nuestra ciencia contaba con este excelente ?r¿tado
(un tomo de xvi a ll82 pp. y 460 figuras). Agotado rápidamente,
fue en 1928 cuando se publicó una segunda edición, ampliada y
puesta al día, en 3 tomos coll un total de xviii f 1816 pp, y 54?

figuras; el te¡cero de dichos volúmenes (pp. 1183 a 1816) dedicado
exclusivamente a la Bibliografla,

La obra oue ahora reseña¡nos se debe a la tesone¡a labo¡ del
profesor Salier, de la Unive¡sidad de Munich, quien emprendió
con gran empeño y perseverancia la ímproba tarea de poner al dla
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